
ij campos em que se move a gosto; os seus trabalhos têm o respaldo de indaga-
Ç  s, e buscas, no acúmulo de material, que ele sabe considerar com acerto»

// tratar com inteligência, extraindo conclusões claras, nítidas, das quais não bá
/ / O que duvidar.

No penedo de 1931-1969 publicou, entre outros importantes trabalhos:
minhos do Ensmo Médico, Aspectos da Mestiçagem nas Alagoas, Conquistas e
Tendenmas da Me^cma Contemporânea; Um Folguedo do Povo, - Bumba-meU-

nas'AlZZ T republicanismo
Alagoas, Tribos, Aldeias & Missões de f '
obra que será deáic.H,. s f Alagoas. Escreve, agora, umrtkvo ' j 1. 1 . «a "c ifiaios nas Alagoas, biscreve, agora,

deste aZ^AcZ'^^ a memória de sua esposa, desaparecida em 14 de abrüdeste ano. A Guerra da Independência nas Alagoas.

rico,Í pL'qu!lIrrVdr'" ° ^ « homem tel-na linguagem simples Z ̂ "eis ver daqui a pouco =
múltiplos relacionamentos, VdTdlb' ̂  ° o tipo, nos seUS
buição pessoal, na, lúeidi inter t ™'"^'^has e- contra-marchas; a contri"
linguagem seca, nai quase linei derrames literários, U®
diagnósticos. considerar sintomas e traçar

Mas, este conferencista não '
tudo e trabalho, com as snaa ,.1, ° bomem com o seu passado de cS'suas obras, com os seus livros e os seus cargos.

Há que se relacionar tudo issn à f:„., l
ao colecionador, ao "connaissenr" A • bumana: ao homem de bom gostO'Pintor Rosalvo Ribeiro o "pil Ta"' ^ Í
balhos; do homem simples, que vive i. melhores "

d"

niram, num ambiente fino e agradável T ̂ ̂  ® ^ esposa
homem cujo hobby é a leitura — ' ™ acervo de obras de arte;
está certo de que "não há maior prazTr" ^lósofo do século XIV, el®
pada, e tornarmo-nos companheiros dn h^ro, só, à luz da lâU''
o reconcilia com a vida, 1 aTarga „ra
gulhou em "1'epouvantable tristesse d'.. • '• cuja falta o mcr"
- "na terrível tristeza do nulca „al". " ' ' ° f""-® ̂ ^^hauR

Eis aí o homem; que ele, agora, fale V», • .
respeito. — JOSÉ CÉSIO REGüElRA COSTA demais a s®

V â
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Alagoas e a Independência

Abelardo Duarte

A Nação inteira, integrada nos mais puros sentimentos cí
nicos, e o Nordeste inclusive, assinalam a passagem do Sesqui-
'^entenário da independência do Brasil com demonstrações po-
^^livas da pujança e do progresso a que atingiu, em todos os se-
''ffes, inegavelmente, o grande Brasil de nossos dias.

Pernambuco, de tão notáveis e recomendáveis tradições li-
'^rtárias, cioso de sua bravura cívica ante a tirania e a submis-
^5o, ante o despotismo e a violência, este indômito Leão do Nor-

está vivendo também este momento de glória nacional.

Amplas razões moveram a Universidade Federal de Per
nambuco e a Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste
(SUDENE) —' e louvores sem conta por isso merecem — quan-
*^0 instituíram o Curso "O Nordeste e a Independência", possi
bilitando sob novos moldes a recordação dos feitos e da campa-
nlia nacionalista, a luta pela Independência e os seus artífices,
h ideal emancipacionista, nestas plagas, senão a revisão de cer-

pontos considerados merecedores disto, a análise documental
hiais profunda, serena e meditada, a fundamentação científica

fatos históricos alusivos, além da explanação de temas à
hfargem da Independência.

Foco cultural e político do Nordeste, em todos os tempos,
b^ernambuco irradiara para a então Comarca das Alagoas, que

pertencia, e afinal, para todas as Capitanias mais próximas,
idéias de liberdade, o ideal democrático, que se haviam im

plantado, de há muito, em seu solo e que fluiram natuialmente
Pelo contato de suas populações, pelas trocas e intercâmbio en-

as suas mais ilustres e importantes cidades — o Recife, Olin-
Goiana e outras. Cidades que atuaram como centros de atra

ção e dispersão, ao mesmo tempo.

■  ■'W
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Abelardo Duarte

A antiga Comarca, por sua vez, na prosperidade a que
atingira, ja em 1820 possuindo 111.973 habitantes, então Ca-
p^nia independente inculcava.se também com o direito de se-
nõ idéíà d «■ Eesas idéias, idéias nacionalistas, de-
bvrL nrin fora eram veiculadas peloslivros pimcipalmente. mas estes tinham curso difícil e passa-
Olivro fÕirsãr'' í""" -i" f"» o «e™-«n dLê ló - d.° T"'" - "3° há novidadecientemente a mâo^'e''msTando 0™°^ copiados pa-
a outra. Porém eL veiculo he uma pessoa
número de pessoas, obviamente" o°or''°d '''
dificuldade de sua aquisição e m« motivos imperiosos --indivíduos, nestringinrr::—S.

Alexandre Herculano disse oue n r.at •tar o estilo, poré. é péssi.o coLlheroTS;S:r™^^
terários, que a massa pop^arcòlon™/'^''"^?^ ^
analfabetismo e na suposição n, ™antida na ignorância, n»leza, não estava evidentemente à a"ltum d
essas idéias. Daí figurar o nn - , assimilar facilmente
dade da massa colonial comn^° "a situação de inferioii-falar na massa escava quTtil"'""
à parte. ' situação social negativa,

Os movimentos político^! m-t; •
patriotas letrados e esclarecido motivos, doS
quartéis e compunham o quadr^' aliança noS
mesmo nos quartéis. ° tinham origeiU

A campanha pela Independência naa Al
ram-na os círculos letrados os n Tt* Alagoas movimenta-
ou "homens formados", como se^d"^^'''^ e "iilitares, os doutores
elemento acessório, o que não 006^',,^. .figurou corne
certos momentos, tomado a iniciou 1 tivesse, en^
Eles fizeram o proselitismo e soub^ os atos, ou aderido a eles-
inato no povo de que a terra nos Jpg^i' com o sentimente
livre e independente. É verdade ^ "os cabia torná-lí^-ohdade que este sentimento supreme
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podia, em certas ocasiões, irromper, espontâneo, instintivo, como
Urna força telúrica.

Impossível abranger todos os aspectos da luta nacionalis
ta e filosofar sobre eles; fico nos que escolhi e que não discre-
Pam daquele pensamento de Euclydes da Cunha, um dos nossos
historiadores e publicistas que melhor captaram a essência da
üta nacionalista e fixaram-na em poucas mas soberbas páginas

ÍUe valem por tratados, pela densidade de pensamento e força
tnterpretatiya, de que "a luta pela Independência teve, no en
globar elementos destruidores e reconstrutores, o caráter de uma
^'evolução" (1)

Procurarei focalizar o tema em tela, na faixa de tempo
lüe vai de 1819 à proclamação da Independência brasileira ou
titn pouco mais além, seja entre 1822 a 1824.

Parece-me de todo o acerto, pois, o enfoque em apreço,
^ partir de quando a nova Capitania das Alagoas entrava, com
^ governo do Tenente-Coronel Sebastião Francisco de Melo Pó
voas, na sua fase de organização ou estruturação de vida pró-
l^fia, autônoma, desde que se desvinculara, em 1817, de Per-
hambuco, por ato de D. João VI e os anseios nacionalistas tive-

maior curso.

I  Embora nomeado pelo decreto real de 16 de setem-
fo de 1817, o mesmo que desmembrara a antiga Comarca das

agoas da Capitania de Pernambuco, "Governador dela para
®ervir por tempo de três anos, e o mais que decorrer em quan-
^ lhe não der sucessor", o referido Tenente-Coronel Sebastião

rancisco de Melo Póvoas só a 22 de janeiro de 1819 entrou
a posse mansa e pacífica de suas funções de Governador e

^apitão-General.

^  O sagaz neto do Marquês de Pombal, que governou hábil
^ pacificamente a Capitania das Alagoas durante três anos —

e 1819 a 1821 — fiel mandatário das instruções de D. João
^ 5 seria novamente premiado com a presidência da Junta de

Oferno provisional, a primeira das três que por força da pro-
«mação da Constituição portuguesa se instalaram nas Alagoas
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e que desempenhariam papel importante nos acontecimentos lo"
cais da Independência.

O Governador Melo Póvoas chegara a Maceió, uma das
oito vilas que existiam na Capitania então, sendo as demais as
Alagoas, cabeça da comarca e depois sua capital. Penedo, PoT-
o  vo» na ia, Atalaia, Porto de Pedra ou das Pedras e S-
Jose do Poxim, a 27 de dezembro de 1818.

O primeiro pioblema que se apresentara ao governador»

gZZ i' na governança da Capitania do Ri«
de M. ' «Ia Câmara da vila

mo Ir de porto mariti-
de oulros gêneros!' produção agrícola "

o£icia*Í°cl!,Tn'""^°'° •l"''"'"™' decidiu Melo Póvoas que a sede
S infa M™ "l: de ser a vila das Alagoas,
-/niL" ctrcat r
assim o erivi. Comarca há mais de um século,
litar d! 000^,7' »"de as obras de defesa »!'i!egue 1 :sT'.r7icr: ■=

ventureiios, o obrigassem.

muito°a^q7l',Í'^ss'''p7sM^^ "TÍu""um talento mediocre a seivico ^^^"dodke ser Melo PóvosSte educado na vida de soldado" (2™

u,ostr!rc7remord!:t: thr "alto espírito". mnora nao fosse um tipo de

Era, porém um súdito fidelíssimo rt^i d • i
viência pasmosa. del-Rei, de uma subser-

Nos anos de 1818 a lft9i v.
político-administrativa da novaVa^i^^"^^ ^ estruturaçã''executar em Maceió, pÍa oLe s! , "'r •™Junta da Leal Fasênda avuita Z' ' "
mentares — a Alfândega, a Casa da ""^P^rtiÇoes compl®S ' ^asa da Arrecadação, a Inspeção

J

Alagoas e a Independência 131

•lo Açúcar e Algodão — com a defesa militar do porto de Ja-
f^guá e enseada da Pajuçara, não ligou muito para os anseios
'Nacionalistas dos patriotas alagoanos, embora não os perdesse
^0 vista. Confiava bastante no seu poder militar, na sua saga-
•^idade política e na índole pacífica do povo. Eram arreganhos
nu pruridos patrióticos que não lhe faziam suar frio, pelo me-
Uos por enquanto. E assim foi até o final de seu primeiro gover-
'No, que conseguiu atravessar sem maiores atritos, desviando a
atenção do povo para obras que ia implantando.

A 9 ou 11 de janeiro de 1821, eleita a primeira Junta go-
''nrnativa — Junta de Governo provisional — pelos eleitores
Paroquiais reunidos em junta eleitoral, ficou Sebastião Francis-

Melo Póvoas na presidência, tendo como companheiros José
^ntônio Ferreira Braklamy, padre Antônio Gomes Coelho,
''tancisco de Cerqueira e Silva, Manuel Duarte Coelho, Antô
nio José dos Santos, José Moreira de Carvalho, José de Souza
^clo e Luiz José Lopes Couto — nove membros, dos quais eram
ue nacionalidade portuguesa Melo Póvoas, Braklamy, Manuel
^üarte Coelho.

Iniciava-se na capitania das Alagoas o período das famige
radas Juntas Governativas, que tanto deram que falar ao Brasil,
•Nnde quer que existiram.

No seu novo governo, Melo Póvoas mudaria de tática, po-
r^m já melhor apercebido ou convencido da realidade do mo-
^NRiento nacionalista que crescia a cada passo e não devia su-
estimar tanto, como fizera. Manejou-o de outro modo e talvez

^Nnda no desejo de demonstrar sua força e coesão política.
Num assomo de bajulação, convocou a 2 de abril de 1821,

Câmaras das Alagoas e Maceió e o funcionalismo público da
^pitania, pelos seus mais distinguidos elementos, civis e mili-

^Afes, e concitou-os a jurarem fidelidade ao Rei e ao Regime e
^rçando-os, é bem o termo, a um solene compromisso público,
^•íoou, de certo modo, mal no ambiente político local a manei-
^ como agira o governador, num pronunciamento extorquido

última hora. Mesmo assim. Melo Póvoas conseguiu o feito
N^traordinaiio de nao ser odiado pelo povo nem ser mal visto

... r"

■u
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 ■pelas Cortes de Lisboa, a que serviu como fiel agente, submisso
e obediente. - ;

: É força concluir que Melo Póvoas fora prodigamente bà";.
eja o pe a sorte, deixando o governo antes dos acontecimentos
políticos que se seguiriam com o evolver da campanha nacíona-
ista e livrando-se de ser corrido da administração, como o seU
sucessor, fao feliz, que sua obra administrativa, bem analisada, ,
101 julgada proveitosa. '

,  ̂ 1822, término de seu mandato, proce-u-se a eleição da segunda Junta governativa, que recebeu a

CO v^S^^° ^ de governo temporária e composta de cin-
Esta não teria a tttesma sorte de sua aiiteeessora.

Cortes de^Hst '""t"* PT"'"" '"«"los partidários da'
Duarte Coelho BarklLy e Manuel.:
Os demais vn ' Portugueses, o primeiro seu presidente-Os demais vogais foram: José de Souza Melo secretário Nico"
lau Paes S.™e„to e Antônio de Holanda CaCaTcant '

.  .'íl'' "êência desta Junta, ocorreriam — assinale se — oS
dTrnd'e"S!:!r .:íS: '

D. PedTo°TeTtómar"narAÍaT'' ' PiinciP«
de 28 de junho de 1822, Passado'„a%Ua°d:te:r:"t;:mT'

A„tôu°rCeirB«klaryfqMrÍ^^^^^^^ °neiro o oferecimento a D. Pedro do Rio de J»'
tetor Perpétuo do Brasil, iniclatL ̂  M ^
entregue pio Senado da Câmara do ®
maio de 1822. ° Janeiro, a 13 d®

^^Anotícia alvissareira chegara,, dentro em pouco, ao couhe'
cimento da Junta, porém esta, pelòs seus^^d^"" P^^co, ao coube-

1  os seus dois vogais portugu®'
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Sés, toma ostensivamente o partido das Cortes de Lisboa, cin-
dindo-se.

O secretário José de Souza Melo, que não escondia suas
pi'eferências pela causa brasileira, passa a liderar a corrente
liaciònalista no seio do governo. Estabelece-se a discordância
francamente. Faz-se notória. O povo fica a par de tudo, da ati
tude contrária dos dois dirigentes portugueses e da manifesta
ção nacionalista dos demais vogais. Cresce a repulsa à atitude
dos reinóis Braklamy e Duarte Coelho.

A vila das Alagoas assistirá, então, no dia 28 de junho de
1822, um episódio histórico que proeurarei recompor com as
próprias palavras dos seus protagonistas — a Aclamação, de D.
Pedro, na vila das Alagoas. Uma nova figura irrompe então, no
sénário político alagoano na pessoa do jovem e destemido Te
nente de Milícias Jerônimo Cavalcante de Albuquerque. De sú
bito, muda o rumo dos acontecimentos polítieos na província,
Com o seu poder carismático, com sua decisão e seu devotamen-
to .à causa nacionalista.

Promove uma rebelião com o fim de expulsar da Junta os
elementos europeus contrários à causa nacionalista. Com Antô
nio de Holanda Cavalcante, vogai, seu primo, levanta em armas
4'00 homens com elementos de São Miguel de Campos e Porto
de Pedras, invadindo a velha eapital e obrigando a convocação
de uma Assembléia. '

Jerônimo Cavalcante de Albuquerque era morador é abas
tado proprietário na vila de Maceió, tenente de milícias, viven
do a sua vida simples e folgada, mas tornou-se de rnomento num
dos personagens .mais importantes, mais discutidos e de maior
evidência mesmo na luta nacionalista nas Alagoas.

Confabulou com os elementos i-emanescentes ligados ao mo
vimento revolucionário de 1817 na capitania, inclusive com Viei
ra Dantas, pai do futuro Visconde de Sinimbu, e Manuel Mendes
da Fonseca, ouviu pessoas influentes e simpatizantes do movi-
tíiento nacionalista, no meio rural, especialmente em S. Miguel
e no Porto de Pedras, jogou com seu próprio prestígio e de fa-
tnília, junto a proprietários rurais, senhores de engenho e cria-

\

Üiflll



> vi

fe4 Abelardo Duarte

II ,ue p„ieJ/: I «S,: L^SfaÍ H-Slr ""
os his-

'bu„ a de^ etirdr:„'ruir
cante drAlbuquTrque fí'^ ^ escrever que JerÔnimo Caval-
tudado, e do qual persiste tê^ ^ devidamente es-
das crônicas locais" í t ® em vagas referência^
tenlo fazer neste momento e o T J^^stamente é o q^e
livro, em preparo «As Ala largamente fiz no meU
exaltando-lhe a figura de iT^V Independência",
m™ de ação. e
apresentar-se perante a história. posiçao em que deve

foi lamentavelmerne cLfSdTn Albuquerque
goano Craveiro Costa com a de JoÍ
tariava a Junta, quando escreveu- «Ma
ga Antônio de Holanda consnirm' ^^""^™ado com seu cole*
que era membro, preparando um « próprio governo de
lar". Que tivesse conspirado está ppT - sentimento popU'
ção do golpe fora dele, não. Mas é ® preparU'
mais adiante, reconhece mm • l- ° "^®smo historiador querU»
de Albuquerque «encabeçara a^selíy Cavalcante

ça da eedição — e nenEa^com^"^"^^ Milícias, como cabe-
to — que por ato do Príncine nítida de seu féi'
27 de setembro de 1822 foi m Portaria de
de Albuquerque a mercê do HábR^^' Jerônimo Cavalcante
E mais, era tal a confiança ql ̂le 1 Cristo. (5)
de 1823 o mesmo Tenente de Milí ' P^sitavam, que em maie
dante das Armas, a providenciar ComaU-
goas, sede do governo. segurança da vila das Alu'

O secretário José de Souza Meln
paro intelectual, por força mesmo de'sur^ / P'®'

profissão de advogu-

Alagoas e a Independência 135

do, aparece no curso da história como o homem mais bem in
formado dos acontecimentos políticos locais óu como "pessoa
que mais notícias tem de todos os movimentos internos da Pro
víncia (6) ao ser indicado pela Junta para levar ao Príncipe
llegente a notícia dos acontecimentos desenrolados no dia 28 de
junho de 1822 e os tributos de amor e vassalagem que Uie de
votava a mesma, além dos agradecimentos dela pela "Incompa-
rável Resolução" de haver decidido ficar no Brasil. Não que-
Vò obscurecer o idealismo e ação patriótica dele na Junta, o que
seria também uma injustiça histórica; nem a participação dele
^0 movimento de 28 de junho de 1822. Aliás, este movimento
Seria obra de muitos. Mas, a ação excepcional de Jerônimo Ca
valcante de Albuquerque, maior idealista, maior figura, urgia
ííão permanecesse desfigurada nas páginas da história e que ou
tro usufruísse das glórias de principal homem da sedíção. A
^Ção de Jerônimo não pode e não deve ser comparada à atitude,
embora apreciável, do secretário da Junta.

Voltemos ao fato central. Naquele dia, realiza-se na Vila
das Alagoas, uma Assembléia convocada pela Junta «por cha-
tUar a ordem a fermentação interna, difundida por movimentos
políticos dignos de atenção superior, para cujo fim se nomeara
tio dia anterior uma comissão de seis membros (...) reza tex
tualmente a «Ata de Aclamação do Príncipe Regente, em Ala
goas". (7) Naquela Assembléia a que compareceram «o Sena
do da Câmara da dita capital, oficiais da guerra e milícia, e
ordenança, povos de diversos pontos da Província, com o clero,
nobreza e povo da vila sobredita", e a Junta incorporada, fatos
de suma importância ocorreram.

A Assembléia fez, solenemente, a Aclamação do Príncipe
Regente, saindo da nave da Matriz e dirigindo-se ao campo ad
jacente desta, onde se achava postado o Corpo da Tropa de Li
nha, e com «o povo na frente da mesma Assembléia", aclamou
'ali com vivas gerais e demonstrações de alegria e união" o Se
nhor D. Pedro de Alcântara Defensor e Protetor do reino do
Brasil.

No plenário, tomou a Assembléia a resolução drástica de
demitir sumariamente «todos os empregados eui'opeus, tanto oi-
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VIS como militar^" excetuando o presidente Braklamy, o sar-

SoTnn'd T Comandante
Pereira de ^ ^ capital, o sargento-mor Joaquim

l  governo, e o
mendT ^ '^nd^Íe ^ ~
loen dpmi==.-^v,' •• 1 Biaklamy, que se considerou
dade de reeress^^' ""^otivo de moléstia e a necessi-
Entretanto rn t" ^ ortugal , sendo-lhe deferida a pretensão-ntretanto, continuou na presidência da Junta visto não se en-

blSfof' CaeÍLo recém-eleito pela referida Assem-uL^ral "ri: ade„d„ à A.a
em substituição ao presidente B Ll'"''
Manuel Duarte Coelho f ^-^klamy e ao Tenente-Coronel
Maria Lopes Lm^r e o ̂ ^1 ^ Caetano
valcante de Albuquerque par! Tenente" Jerônimo Ca-
mente. Para Aiudante de' ri P^^sidente e vogai, respectiva-
escolhido o Coronel de MiV^"^' t'" demitido, foi

^ de Milícias José Afonso Monteiro.

mente decretando a dír^^sSò Í f"'^'- violenta-
repatriamento por conta dos e r europeus e o seU
agravar a situação do erário quViT veio

o que ja se tornara precário.
O Ato da Aclamação do Príneine R r i

Província, cercou-se assim de perinée^a capital
o singular desfecho da exclusão^ díspares, com
ção de novos dirigentes e a expuls" da Junta e elei'
É que "a paixão IcsvaLv: osttrpot
tação; não se admitia meio termo" (8^ p" " ' ""j
ao final, que o povo e a própria forò. demonstrado,
solidários com os membroTr governo Tf "^o estavam
intenções em procurarem cumprir as in ! ^
Cortes de Lisboa, na sua tentatB "struçoes emanadas daS
Wo por Jerón/mo Cavlarrdelt

rxa , , Albuquerque surtiu efeito-
lambem as outras Vilae

Príncipe Regente, cada qual o fazelld'!'^'^^^^™ ^ aclamaram o
de que puderam revistir o ato. Nota-se ouT ""'l ^ PompaS
apesar das manobras dos políticos o deixarem^™'"' popnUí,

oeixarem, as vezes, sem
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firmeza, nunca esteve ausente nessas expansões de júbilo e ci
vismo.

A 23 de julho de 1822, a Junta fazia expedir a todas as
autoridades civise militares da província a seguinte ordem:

"Em conformidade das Atas que houveram lu
gar nesta capital no dia 28 de junho próximo passa
do, e que se tem publicado nesta vila, devem Vossas
Senhorias dar por demitidos os Europeus que se
acharem empregados em qualquer repartição dos
seus Distritos, procurando as nomeações e eleições
de outras pessoas que não estejam nas circunstâncias
dos demitidos, para lhes substituírem, de que darão
Vossas Senhorias parte. Deus guarde a Vossas Senho
rias. Alagoas, 23 de julho de 1822. Nicolau Paes
Sarmento — Antônio de Holanda Cavalcante — Je-
ronimo Cavalcante de Albuquerque. — José de Sou
za Melo Secret. — Insignes Oficiais da Câmara des
ta Vila das Alagoas". (8)

Esta ordem constituirá a consumação oficial do expufgó
i^einoL .

Todavia, a execução, à risca, do expurgo foi difícil e —
por que não dizer?.— penosa.

O Senado da Câmara da Vila de Maceió vira-se, por exem
plo, em dificuldade para fazer cumprir a decisão da Assembléia
de 28 de junho, tanto assim que, em ofício datado de 31 de ju-
o daquele ano, fizera ver a Junta que cumprira as determina,-

Ções dela contidas nos ofícios de 23 e 24 do mesmo mês e ano,
à exceção dos dois Europeus empregados, Ângelo . Dias Gomes
^ Bento Rodrigues de Castro, um porque não vemos quem por
Ora o substitua a sua falta, outro pelas boas providências que
Sempre dá no seu emprego que a não ter zelo teria dado algum
Prejuízo a Nação". (9)

Casos semelhantes ocorreram noutras vilas.

Os acontecimentos de 28 de junho de 1822 foram comuni-

, ó''

.-lí;



'm

ir

138 Abelardo Duarte

cados ao Príncipe Regente em ofício com data de 11 de julho,
pela Junta, esclarecendo que se dera "no mesmo Ato a demis
são dos Empregados Públicos Civis e Militares Europeus de re-
preensível conduta, como tudo consta das Atas que por cópia vão
remetidas às Secretarias de Estado dos Negócios do Reino, e
da Guerra, para serem presentes a V. A. R. na certeza de que
os referidos demitidos partam nesta mesma ocasião para Por
tugal transportados com todas as comodidades e possíveis so
corros por conta do Estado". O oficio em tela continha as assi
naturas de Jose Antonio Ferreira Braklamy, P. — Jerôninxo
Cavalcante de Albuquerque Nicolau Paes Sarmento — Au-
tonio de Holanda Cavalcante — José de Souza Melo. (10)

O emissário da Junta, José de Souza Melo levou ao Rio d®
Regente, os pr»'

aor^ntei í- Alagoas. Os sentimento»
jSntrnrotri, ""1. " representante d»
Histórico e rÍT -r ã primitivo nome do InstitutoHtstorteo e Geograf.co de Alagoas (11) e no qual disse de iuí"
CIO, que ali se achava para "ratifipav r./ui- i p-
rante V A R t rt n publica e solenemente P®rante V. A R e toda a Corte os protestos de homenagem gra
tidão e obediência, que da nart« rio - • """'*^"ugem, &
o u j ^ P ria província das Alaaoas tN^a honra de apresentar a Vossa XhpL ^^lagoas^
particular, que se dignou prestar-me nolaT9%o%Trrrnte'''

sembléia de 28 ^ celebrada
entusiasmos dos patriotas — e taf ^^repitar das paixÕes
exaltação em que se enmnt uiesmo no momento ̂
o alcance histórico das detei^^^^"^ permitisse disceU'om ato público comt^t dST ^»™'""'"'ul-
sando os funcionários civis e milita -
gresso a Portugal, embora p,. i ^ Promovendo-lhes o í'
hipotecando solidariedade irrestrüa L^P r'
protestos de fidelidade e amor filial pÍ'""? '''''"cro-

=1."=; :ir "■?"-«
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blinhe-se — levada a efeito antes da proclamação da Indepen-
ência, portanto quando ainda nos uniam à metrópole portugue

sa os laços políticos e quando se sabe, também, outras provín
cias, mesmo proclamada a nossa autonomia política, teimaram
em não reconhecer a autoridade do Príncipe Regente, mais gra
ve ainda, não acatando ordens dele, em fase mais adiantada do
processo político, já aclamado e coroado Imperador D. Pedro
ue Alcântara.

_ Fora o caso das províncias da Bahia, Piauí, Maranhão,
Grao-Para e Cisplatina.

Enfileirou-se, pois, a província das Alagoas entre as que \
m cedo confiaram nos destinos da nação brasileira e na sua \

^ito-determinaçao antecipando-se nos atos hostis às Cortes de

II _ As eleições dos deputados à Constituinte brasileira
a vitoria da chapa governista alagoana toldaram o ambiente

t^otitico local.

Foi nessa fase difícil e tormentosa da vida da Província '
4 ando se procurava estruturar a economia interna e vencer as

iculdades de ordem financeira criadas pelo momento, que os
iticos alagoanos se lembraram de terçar armas, em campos

Pode?'' ^ desigual para a conquista do
criticando os fatos políticos da-4 ela época, comentou que "a dissenção política interna, sola-

^Parelhp administrativa e impedindo seu
»^amem ««ono^ico, por um conjunto de medidas gover-
tadT d empenhassem todos os homens de boa von-"íe, dividiu os espíritos . (12)

^ Constituinte brasileira foram eleitos representantes
crMr In' ? 'rr GaL,~

Caldas ? d Padre José Antôniotn? Joaquim de Cerqueira. Apenas o útimotomou pane „a Assembléia. A represenlação alagoana de"

- ^ "'-vTíTFc-
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wsempenhou papel de relevo, salientada a sua atuação pelos
toriadores, no seio da, Constituinte.

Q Colégiç Eleitoral de Porto Calvo, que compreendia ^
vila do mesmo nome, a de Porto de Pedras, as povoações de
Gamaragibe e S. Bento, representou a D. Pedro contra a lisur^
do pleito. A representação baseiara-se em fraudes que teria^
ocorrido e responsabilizara por elas os vogais da Junta de g®'
verno Antônio de Holanda Cavalcante e José de Souza MelO'
este como: vimos, eleito deputado.

Alegava o citado Colégio Eleitoral que em face do que s®
verificara, sanam prejudicados, nos seus direitos eleitorais, o®
candidatos Eloriano Vieira Delgado POfdigão e o padre Fran
cisco, Jose Correia Franco.

Redigida em termos agressivos e até virulentos, a repr^'
aentaçao nao cohmou os seus fins; a Constituinte julgou impr«'

en e as alegações nela contidas, reconhecendo a leg itimidad®
dos mandatos dos proclamados eleitos.

Mas, ficou o ódio, ficou o desejo do revide, em vez da com
preensão da derrota. Os políticos derrotados buscaram outro®
caminhos que nao os da comunhão e fraternidade. A Província

fumidrn®'''' intestinas q^'
aamm nT"" e econômica, desassoss^-garam as populações e separaram os homens.

tória^como°Ts%'"-°''!r^S° PoRtico-militar conhecido na historia como a Sediçao de Porto Calvo.
Tivesse ou não raízes mais remotas, o que é fato é q^^

mLTasS P- a Conati-
sedlcioso a 28/29 de outubro J"823, na vila das Alagoas, quando se verificou a prisão de doi»

vogais da Junta de governo das Alagoas _ Nicoru Para Saf
meiito e Antomo de Holanda Cavalcante, pela Tropa L Linha,
suilevada, tendo a frente seus oficiais e o próprio comandania-
Eram duas personalidades de importância sLal, poHtTca e ecO"
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iiQmica, daí o efeito cáusadò pelas suas prisões. Estas teriam,
^lém do aspecto moral, , o efeito de um golpe político que pro-.
curava considerar extinta a Junta, incapacitada de governar com;
«iois elementos apenas e, assim, forçar a eleição de outra.

A tropa marchou,, em seguida, para Porto Calvo, onde a
l2 de novembro seguinte, foi nomeada e aclamada, revoluciona-.^
Piamente, uma nova Junta governativa — junta de governo tem
porária, como ficou chamada, com a seguinte constituição: Be,;
Lourenço Wanderley Canavarro, presidente; Antônio Mauriciq ,,
^0 Amaral Lacerda, secretário; Bento Francisco A.lves; Luiz Jo^,

de Alnieida Lins e Joaquim Maurício Wanderley, vogais, :■

A Província passou á contar com dois governos, üm ipsta»"
lado na vila das Alagoas, a capital, que se recompusera apôs" o
episódio de 28 de outubro com dois nomes novos; o segundo

Porto Calvo; .

Divididos os grupos políticos, não hoiive mais contê-los.

' A Junta provisória de governo, mesmo diante.do impacto.
'^Ucebido, do-golpe manu militari, não se considerou extinta e„
procurou recompor^se. No dia 10 de novembro, a Junta promq-,
^eu a reintegração. dos' dois referidos vogais que haviam, sido i.
presos, buscando ou invogando o poder dos "povos das vilas dei,
Maceió, Anadia, Poxim, Povoação de S. Miguel, Norte , e Pai-1
'rieira, que tinham concorrido para a demissão dos ditos Mem
bros". (13) Entretanto, tão logo: foram reintregues, Nicolau
Taes Sarmento pediu demissão do cargo e Antônio de Holanda.,
l^avalcante requereu licença para tratamento de saúde, recolhen-
do-sè aO seu engenho "Lamá", como "protestara que jamais se
^'euniria para as funções públicas".

Mesmo sem estes. dois elementos, e mais de um terceiro,
Taurentino Antônio Pereira de Carvalho,- também demitido e
^Useiile, a Junta combativamente ainda tentou recompor-se, num
Extremo esforço, convocando ao capitão Francisco de Cerqueira
Silva Júnior que passaria a ocupar as funções de secretário,
"com a qual ficou pleno o Governo desta Província, que é o le
gítimo" (14) diz um ofício do presidente remanescente.

N
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De, posse do governo, a Câmara municipal não titubeou em
convocar os eleitores para a eleição de uma nova Junta que pas-

do a Província, legalizando a situação, e marcando a data de 7 de dezembro de 1823 para a realização do pleito-

tuacão a tomar conta do governo, insatisfeitos com a si-
esXaZ Zr X ''''''' continuaram a assoalhar que
pai por sua ^ governança municipal. A Câmara munici-
a situaçãnue^' r bastante, não controlava mais
centes verdadei^ capital como nas vilas adja-
os citados sediciosrs!"qLTá'^'''^'t ̂  estiveram mais por alto
de Caçadores oup pL contavam na capital com o BatalhaO
mindo o goveino „„ dif 14 T d ""''1'^°
Junta de eovernn ip , . dezembro e instalando a mesma
vo, presidida pell íovmado em Porto Cal-
o. sL: ttb™ íot™

.a.cada Jflrd: X

Pranoiaco de Assis'Ba"bos"aXèT pel» I"®José Vicente de Macedo, secmtárfn^ companheiros o Pe
qmm Pereira da Rosa p' r-a - i ^^P^tao-mor Manoel Joa
meida Lins. Prestaram'eles Müícias Tertuliano de Al'
verno no dia 1° de ianeir ̂ ® assumiram o gO'
junho do mesmo ano, quanL ̂  ' ™^"^®"^o-se nele até 30
a nova forma de govemn ri suas atribuições com
cional, que estabelecera a nrL^ ® preceito constitm
provinciais pelo Poder Central ̂  ^ "^cmeação dos prçsidentoS

P^ridava o período da T
periência que a Nação pytip governativas. Tremenda ciC'
e intensamente vividos aup naqueles dias atribulados
sil e se seguiram a sua conslbdaçlo"' ̂  ̂ "^®P®"^ê"cia do Bra'

A propósito da Sediçâo de Pnrtn Pi
tonada há pouco, cabe armí ri Calvo, rapidamente hi®'aqu,. de passagem, um também breV»

Comentário, ligado ao pedido de auxílio que a Junta provisória
de governo das Alagoas dirigira à de Pernambuco naquela crí
tica situação ou emergência em que se encontrara envolvida.
Contava, na certa, a Junta com o socorro no instante aprazado,
t^as circunstâncias supervenientes impediram a remessa do au
xílio pleiteado, em que se esgotara a dialética do preseidente
alagoano. É que "elementos políticos oligárquicos" de Porto
Calvo fizeram com que o Morgado do Cabo sustasse a remessa
de tropas, deixando em desamparo de causa a Junta de governo
Provisória e servindo, desse modo, aos interesses do grupo polí
tico portocalvense e, ipso facto, à causa da Junta de governo
temporária de Porto Calvo.

Porém, mais adiante, Paes Barreto cobraria caro, muito \
'^^ro mesmo, aos políticos de Porto Calvo haver anuído ao seu \
pedido de não enviar forças em socorro da Junta de governo
Provisória.

Reporto-me ao episódio alagoano da Confederação do
Equador; episódio que o historiador Craveiro Costa, que o es
tudou e o descreveu, pormenorizadamente, — o que aqui o mo-'
^ento não comporta fazer — fixou bem nas palavras que se se-
§riem e que me permito repetir, a atitude do presidente Paes
^^rreto homisiando-se em Barra Grande, na província das Ala-
^cas, sob a acolhida do clã dos Mendonças:

"Ora, a Junta de Alagoas era reconhecida ao
morgado do Cabo, pois segundo o depoimento do
próprio Frei Caneca, ele sustara a marcha da tropa
para a província vizinha, quando do Governo Tem
porário de Porto Calvo, a que não fora estranha a fa
mília Mendonça, e era ainda o mesmo que estava no
poder (refere-se ao governo de Francisco de Assis
Barbosa). Acolhido Paes Barreto pelos Mendonças,
escorraçá-lo, tangê-lo do território, entregá-lo às for
ças que o perseguiam, seriam atos contrários ao re
conhecimento que os elementos alagoanos no poder
deviam ao morgado" (16)

; • '<■. 'Mí
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Participo a Exas. que S.A.R. o Príncipe
Regente e Perpétuo Defensor do Reino do Brasil, me
ordenou que fosse demandar a Itapoã, ou a Torre ao
Noite da Bahia de S. Salvador, e depois de ter obti
do cpiiespondência com o governo, ou com as auto
ridades de terra, estando estas em boa inteligência,
e adeientes à causa do Brasil, fizesse desembarcar e
armamento, e mais petrechos de guerra que esta mi-
n a ivisão conduz, bem como ao Brigadeiro Laba-
tut e mais oficiais, e duas companhias que vem
ansporte, e como durante oito dias que me eonser*

sei naquela paragem, pão pude obter correspondên-
cia de terra, e soubemòs que esta Província se acha
coligada, e fazendo causa comum com o Brasil,
ISSO me resolvi a vir demandar este porto.

Rogo a W. Exas. se sirvam de me instruir sC
o armamento e petrechos de guerra, e juntamente ^

p , e mais oficiais que vêm de transporte, podem
desembarcar para seguirem a sua marcha para a Ba-
râm a VV. Excias. que me quei'm habilitar com aguada, e mantimentos para dois

se^ a fim de prosseguir com a comissão qU®b A R. o Príncipe Regente e Perpétuo Defensor ao

leslr 1 ^ P-dro Labatut vaipessoalmente, com melhor providenciar com W-
Excias. para o bom êxito desta importante comissão.

Deus guarde a W. Excias.

de agto

Co

na cot-a^dLldl' àTerdo^cle °
tuoso cabo de guerra ° ^ "P''
o máximo de colai,oração do gOTernóT

governo local e nao receber n®'
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nhuma negativa. À frente de forças militares, em operação de
guerra, não compreendia que as suas "ordens verdadeiramente
Uiilitares" não fossem fielmente cumpridas, isto é, "sem répli
ca nem condescendência", como disse na sua "Declaração fran
ca". (18)

A Junta aquiescera, como não podia deixar de ser, à soli
citação do Comandante Rodrigo Antônio de Lamare, em ofício
dirigido a este e datado de 20 de agosto de 1822 e de que foi
portador o próprio Imediato da "União", Capitão de Mar e
Guerra Paulo Freire de Andrade.

No dia 21 de agosto, o chefe da Divisão Naval comunica
da à Junta que "já hoje desembarcarão os oficiais e tropa de
transporte, e amanhã darei princípio o desembarcar o arma-
Uiento (...).

Não foram de pequena monta as dificuldades com que se
deparou a Junta para atender a todo aquele imprevisto.

A oficialidade a Junta reservou o prédio da Casa da Câ-
Uiara da Vila de Maceió para a hospedagem, o que quer dizer
alojou-a num que se arrolava entre os melhores da época. Era
o sobrado de José Elias Pereira, um dos primeiros juizes ordi
nários de Maceió, e que entusiasmado pela instalação da vila.
Cm 1819, o colocara à disposição do governo para nele funcio
nar o Senado da Câmara.

A tropa ficou espalhada em prédios públicos, trapiches, e
galpões em Maceió e uma outra parte no Convento de 8. Fran
cisco, na vila das Alagoas.

É conveniente dizer, a esta altura, que a Junta não olhara
Com bons olhos a chefia de Labatut; era extremamente nacio
nalista e isto certamente concorreu, ao lado de outros fatores,
para os desentendimentos havidos entre ambos, o General La
batut extremado nas suas requisições e na sua arrogância; e a
Junta desconfiada da demora do General em prosseguir a via
gem, rumo da Bahia.

:  , [■'■
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nambuco a fim de poder marchar imediatamente em
auxílio daquela infeliz Província.

Deus guarde a W. Excias.

1822.

Quartel General em Maceió, 23 de agosto àe

Labatut, General". (22)

da nermanpn governo temporária arcar com os ônUS
droTabarr Militar chefiada pelo General P^'
gente ala^oano^'"'' organização e remessa do conti»'

independência; > para a Baldm
do General Pedro Labatut ~ acrescente-se — a arrogancia
va a Junta que tudf 2 H ^ n
seria da competência n issesse respeito à ação do govern
ta era senhoL da , "^^'""^.P^nP^amente dita deste; a Jn»'
ponto. Não compreendk^"^^'^^^^^"'n^ soberana nest®
vocava o ^^^ro Labatut; e if'
que as suas "ordens rnmtrre^-^fo" Pnncipe Regente; e que^
Acontecia, porém que as n A cumpridas sem objeçoe •
riam, por vezes, na jurisdição determinadas inteife'
tamente militares", como ele assegurava"''''

xílio ao Príncipe Regeme!'VqueÍ ^
política de união com o Rio de Ta • ̂  todavia, seguir »
turas e vicissitudes de quê se vh, "' í ° '
tormentosa de sua vida. oercada, numa face difícil ®

polim para as tropas qu^ se dirS"^^ ®ii^ra-se num como tram'
gi-la pelo Interior, descendo em MaTe'^' • ̂
do e dali para Sergipe até ^

sito com rqude^^ruL^e^q^se
reacionárias do General Madeira de m"i ^s força®
em Jaraguá, vindo do Rio de Janeir i aporto^

Janeiio, o famoso Batalhão d®
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I^açadores do Imperador, com um efetivo de 800 praças, sob o
comando do Coronel José Joaquim de Lima e Silva, futuro Vis
conde de Magé. Era uma tropa de elite, escolhida pelo próprio
H- Pedro.

Viajando na Esquadra comandada pelo Capitão de Mar e
Guerra David Jawett, o referido Batalhão desembarcou em Ma
ceió, no dia 22 de fevereiro de 1823, com o seu efetivo completo
c todo o seu trem de guerra, alojando-se nos quartéis, galpões,
ttapiches e mais locais da Vila, disponíveis e improvisados, onde
permaneceu aguardando ordens para prosseguir a viagem.

I

De bordo da Fragata União, capitânea da Esquadra, o Co-
"^onel José Joaquim de Lima e Silva dirigira aos Alagoanos, no
'lia 20 de fevereiro daquele ano, uma vibrante Proclamação,
concitando-os ao esforço de guerra e exaltando-lhes os sentimen
tos patrióticos, "já mui conhecidos". Estava vasada nestes ter-
^tios a

Proclamação

"José Joaquim de Lima e Silva, oficial da Or
dem Imperial do Cruzeiro, Cavaleiro da Ordem de
São Bento de Aviz, Fidalgo Cavaleiro da Casa Im
perial, e Coronel do Batalhão do Imperador.

Habitantes da Província das Alagoas:

Sua Magestade o Imperador Constitucional do
Brasil, magoado pela série de males que os pacífi
cos povos da Bahia têm sofrido das tropas européias
que os querem escravisar, tem determinado as mais
enérgicas providências a fim de que ditas tropas se
jam imediatamente expulsas daquela Província, para
que venha a gozar da prosperidade em que se acham
todas as outras que estão ligadas ao Grande Império.

Portanto, tendo de desembarcar nas vossas praias,
e de transitar pelo centro da vossa Província até a
Bahia, um corpo forte de caçadores, o Batalhão do
Imperador, levando consigo artilharia, armamentos.












